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RESUMO 

Esse trabalho analisa aspectos cognitivos da leitura nas tirinhas de Calvin e Ha-

roldo, no campo educacional, principalmente dentro da sala de aula, nas aulas de lei-

tura de língua portuguesa, da educação básica, em uma escola pública da rede estadu-

al de ensino na cidade de Campo Grande no estado de Mato Grosso do Sul. O objetivo 

é compreender como acontecem os aspectos de leitura elencados, principalmente por 

Vilson José Leffa (1996). O estudo foi desenvolvido como base na revisão da literatura 

especializada sobre o assunto, no entanto, privilegiou-se os teóricos: Vilson José Leffa 

(1996); Paulo Freire (1994); João Wanderley Geraldi (1988); JoAnne Busnardo e De-

nise Bértoli Braga (2000). Também conta com o relato de experiência do professor Jo-

sé Rone Rabelo da Silva, ocorrido durante o ano de 2016, quando lecionava língua 

materna para alunos do 1º ano do ensino médio. Além disso, a leitura não tem uma de-

finição única, segundo Vilson José Leffa (1996) tem a geral, a restrita e a conciliatória. 

Para Paulo Freire (1994) “a leitura de mundo precede a palavra”. Diante de tais teori-

as são necessárias investigações para ampliarem os horizontes de possibilidades sobre 

os processos cognitivos que ocorrem durante as leituras, principalmente nas tirinhas, 

porque além da linguagem verbal e imagética que estão presentes, elas fazem reflexões 

sobre os comportamentos sociais dos seres humanos, ocorridos nos tempos atuais e 

passados, esses tão importantes para serem interpretados e debatidos no cotidiano da 

sala de aula de língua materna. 

Palavras-chave: Aspectos cognitivos. Leitura. Tirinhas. Calvin e Haroldo. 

 

1. Introdução 

Diante do desafio de ser professor de língua materna, essa marca-

da por oralidade, práticas de leitura, interpretação, produção textual e 

análise linguística, com sua gramática. É importante e necessário com-

preender, no campo da educação, como acontecem e estabelecem-se os 

processos cognitivos de leitura, no ambiente educacional, especificamen-

te dentro da sala de aula. Ademais, compreender tais pressupostos podem 

deixar a aprendizagem mais significativa tanto do ponto de vista do pro-

fessor como do aluno. 

O objetivo principal desse trabalho é discutir com uma abordagem 
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pessoal e também uma revisão da literatura sobre o tema pesquisado, 

evidenciando e esclarecendo sobre os processos cognitivos que envolvem 

a leitura, principalmente nas tirinhas de Calvin e Haroldo, na relação 

contemporânea, professor-aluno, presente no processo de ensino-

aprendizagem, na educação básica, assim como levantar novas reflexões 

nas produções científicas acerca do assunto. 

Também levantar novas reflexões de atuação em sala de aula, por 

meio de um relato de experiência e análise de comportamento durante a 

leitura em uma aula de língua materna de uma tirinha de Calvin e Harol-

do. Embora que ao fazer a referida pesquisa indicar a existência de “vari-

as leituras” por assim dizer, entre professor e aluno no cotidiano da sala 

de aula. O assunto é merecedor de maior investigação, para isso dividi-

mos em algumas partes, a seguir. 

No tópico 1 é discutido “O que é leitura?”. Nesta parte é feito uma 

revisão da literatura sobre o tema, porém dando ênfase aos quatro concei-

tos de leitura – um geral, dois restritos e um conciliador – defendidos por 

Vilson José Leffa (1996). No tópico 2, “Breve histórico sobre as tirinhas 

de Calvin e Haroldo e suas relações com a leitura de mundo”, é apresen-

tado um importante registro do surgimento das tirinhas de Calvin e Ha-

roldo, assim como algumas temáticas exemplificadas e abordadas. 

No tópico 3, “Comportamentos de leitura nas tirinhas de Calvin e 

Haroldo: relato de experiência”, o professor de língua portuguesa da 

educação básica, José Rone Rabelo da Silva, da rede estadual de ensino 

do estado de Mato Grosso do Sul, relata suas observações cognitivas a 

respeito da leitura de uma tirinha de Calvin e Haroldo durante uma aula 

de leitura e interpretação de textos para os alunos do 1º ano do ensino 

médio na escola estadual Vespasiano Martins. Em 3.1, 3.2 e 3.3 são fei-

tas análises teóricas sob aspectos da leitura em uma tirinha de Calvin e 

Haroldo, na qual é apontada entre outros, a falta de conhecimento prévio 

do aluno. Por fim, na parte “Considerações finais” é sugerida algumas 

propostas de intervenção para as aulas de leitura, assim como algumas re-

flexões acerca do assunto. 

Diante dos fatos mencionados nos parágrafos acima e conforme 

um número significativo de autores Vilson José Leffa e Paulo Freire – 

faz-se indispensável à ampliação de conhecimentos sobre os aspectos de 

leitura. Esses aspectos foram estudados nas tirinhas, gênero textual que 

comumente aparece nos livros e materiais didáticos, principalmente para 

na educação básica, a qual lança-se as bases para a formação de leitores 
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autônomos e cientes de seu espaço na sociedade. 

 

2. O que é leitura? 

Para compreender o assunto tratado neste artigo, “Aspectos da lei-

tura nas tirinhas de Calvin e Haroldo” é preciso ter em mente a resposta 

para a seguinte pergunta: O que é leitura? Diante de tal indagação, foi 

necessário buscar alguns conceitos e definições de acordo com alguns 

teóricos, como veremos a seguir. 

O Dicionário Aurélio, on-line, da língua portuguesa na expectati-

va de nortear-nos em quais caminhos percorreremos, apresenta alguns 

dos possíveis significados para a palavra leitura, assim a conceituando: 

1. O que se lê. 2. Arte ou ato de ler. 3. Conjunto de conhecimentos adqui-
ridos com a leitura. 4. Maneira de interpretar um conjunto de informações. 5. 

Registro da medição feita por um instrumento. 6. Decodificação de dados a 

partir de determinado suporte. (AURÉLIO, 2016) 

Considerando as acepções fornecidas acima sobre leitura, várias 

são as possibilidades de conceituar a leitura. No entanto, segundo Vilson 

José Leffa (1996) “Ler, para alguns autores, é extrair o significado do 

texto. Para outros é atribuir um significado”. Não tentaremos definir lei-

tura, todavia, o mecanismo da leitura pode ser conceituado de várias 

formas, isto é, a partir do enfoque dado, por exemplo, o linguístico, o 

psicológico, o social, o fenomenológico etc. Além disso, convém lembrar 

que se faz presente o grau de generalidade que se propõe a conceituar o 

termo leitura. (LEFFA, 1996, p. 9) 

Vivemos em uma sociedade em que nossas relações interpessoais 

e intrapessoais são permeadas por leituras de textos, assim sendo, a leitu-

ra faz parte dessas relações entre indivíduos, nesse sentido Vilson José 

Leffa (1996) apresenta quatro possíveis conceitos, que são: uma leitura 

geral, duas específicas e uma conciliatória. 

Sobre a conceituação geral da leitura: 

[...] leitura é basicamente um processo de representação. Como esse processo 
envolve o sentido da visão, ler é, na sua essência, olhar para uma coisa e ver 

outra. A leitura não se dá por acesso direto à realidade, mas por intermediação 

de outros elementos da realidade. Nessa triangulação da leitura o elemento in-
termediário funciona como um espelho; mostra um segmento do mundo que 

normalmente nada tem a ver com sua própria consistência física. Ler é, por-

tanto, reconhecer o mundo através de espelhos. Como esses espelhos ofere-
cem imagens fragmentadas do mundo, a verdadeira leitura só é possível 
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quando se tem um conhecimento prévio desse mundo. (LEFFA, 1996, p. 10, 
grifo nosso) 

Representar seria um conceito geral de leitura, porém intermedia-

do por outros dados da realidade. Esses, refletidos por meio de espelhos, 

com representações imagéticas, muitas vezes, fragmentadas. Sendo que a 

possibilidade de leitura verdadeira só se fará quando o leitor tiver um co-

nhecimento antecipado e prévio desse mundo. 

De acordo com Vilson José Leffa (1996) tem dois conceitos res-

tritos de leitura: 

Pode-se definir restritamente o processo da leitura, contrastando-se duas 
definições antagônicas: (a) ler é extrair significado do texto e (b) ler é atribuir 

significado ao texto. O antagonismo está nos sentidos opostos dos verbos ex-

trair e atribuir. No primeiro, a direção é do texto para o leitor. No segundo, é 
do leitor para o texto. Ao se usar o verbo extrair, dá-se mais importância ao 

texto. Usando o verbo atribuir, põe-se a ênfase no leitor. (LEFFA, 1996, p.11, 

grifo nosso) 

Nas análises comportamentais sobre os aspectos da leitura aborda-

remos essas duas definições restritas nas tirinhas de Calvin e Haroldo, 

sob o viés apontado na citação acima, ou seja, sob os ângulos de extrair 

significo do texto ou atribuir significado ao texto. Ambas as possibilida-

des são inerentes ao processo de leitura visto que podem gerar a afetivi-

dade, a emoção, o sentimento, as reflexões, dentre outras. 

Haveria uma quarta definição para leitura, esta chamada de conci-

liatória, segundo Vilson José Leffa (1996). Em que a interação entre tex-

to e leitor, deva ser levada em conta no momento da leitura de um texto. 

Portanto, 

Ao definirmos a leitura quer como um processo de extração de significa-
do (ênfase no texto) quer como um processo de atribuição de significado (ên-

fase no leitor) encontramos, em ambos os casos, uma série de problemas mais 

ou menos intransponíveis. A complexidade do processo da leitura não permite 
que se fixe em apenas um de seus polos, com exclusão do outro. Na verdade, 

não basta nem mesmo somar as contribuições do leitor e do texto. É preciso 

considerar também um terceiro elemento: o que acontece quando leitor e texto 
se encontram. Para compreender o ato da leitura temos que considerar então 

(a) o papel do leitor, (b) o papel do texto e (c) o processo de interação entre o 
leitor e o texto. (p. 17, grifos nossos) 

Levando em consideração esse terceiro elemento, o encontro do 

leitor com o texto, podemos perceber, dentre outras instâncias que o lei-

tor pode ou não ser afetado pelo texto, gerando ou não emoções, de acor-

do com Querido (2007) as 
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[...] emoções representam um dos registros mais importantes da subjetividade 
humana, o que requer explicitar as possíveis vias de seu caráter subjetivo. As 

emoções estão constituídas em todas as atividades e momentos do sujeito, 

porque somos constantemente afetados pelo mundo, o que muda é a valoração 
da emoção, diferenciando de sentido entre os sujeitos. (QUERIDO, 2007, p. 4, 

grifo nosso). 

As emoções citadas, como resultado dessa interação, entre texto e 

leitor poderiam ser consideradas como resultado de tal processo, pois a 

atividade de leitura tem como característica, a subjetividade. 

Paulo Freire (1994) apresenta a leitura sob outro olhar, a 

[...] "leitura" resultava a percepção crítica do que é cultura, pela compreensão 

da prática ou do trabalho humano, transformador do mundo. No fundo, esse 
conjunto de representações de situações concretas possibilitava aos grupos 

populares uma "leitura" da "leitura" anterior do mundo, antes da leitura da pa-
lavra. (FREIRE, 1994, p. 8) 

Tendo em vista oportunizar uma crítica à cultura, esta amparada 

pela leitura de mundo, os sujeitos populares buscariam uma espécie de 

leitura da leitura, tudo isso para posteriormente ler a palavra, em outro 

sentido o porquê de tal situação, para serem sujeitos que mudariam o 

mundo. 

Reitero que o objeto de estudo desse artigo é tratar os aspectos 

cognitivos da leitura, nas tirinhas de Calvin e Haroldo, como parte inte-

grante da educação voltada para o cotidiano da sala de aula do professor, 

inserida nos contextos das práticas educativas permeadas pela história 

vivenciada pelo professor e aluno. 

 

3. Breve histórico sobre as tirinhas de Calvin e Haroldo e suas rela-

ções com a leitura de mundo 

Criada em 1985, a tirinha de Calvin e Haroldo, foi diariamente 

publicada por dez anos. Tamanho é o seu prestígio que mais de 2.400 

jornais no mundo as publicavam. Além disso, os álbuns publicados por 

Bill Waterson, inventor da dupla, atingiram a quantidade de 30 milhões 

de cópias vendidas. A tirinha conta a história de Calvin, um menino hipe-

rativo de seis anos, o qual tem como seu maior amigo o tigre de pelúcia 

Haroldo – aliás, ele ganha vida quando não tem nenhum adulto por perto. 

Alguns temas são abordados por Calvin e Haroldo, que mesmo dentro do 

imaginário infantil, surgem questões que nos fazem pensar sobre a nossa 

existência enquanto sociedade. 
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Por pesquisar sobre Calvin e Haroldo, surge uma indagação: Al-

guém imaginaria que Calvin e Haroldo chegariam tão longe? 

Em um mundo em que as tirinhas são pouco lidas, ou vistas apenas como 

coisa de criança, o incrível talento de Bill Watterson fez a dupla mais famosa 

dos cartuns chegar aos 30 anos conquistando um enorme público de todas as 
idades. As tirinhas de Calvin e Haroldo, escritas entre 1985 e 1995, se torna-

ram um sucesso e representam parte do sentimento que gostaríamos de resga-

tar do universo infantil – aquela visão mágica que só as crianças têm sobre as 

coisas. Mas a dupla não para por aí, esta visão, por vezes pueril, por vezes 

cruel, também nos coloca diante de reflexões sobre todas as instâncias da vi-

da: a escola, o trabalho, as alegrias, as tristezas e, por fim, a morte. (RIBEI-
RO, 2016, grifos nossos) 

Ao analisar a existência das tirinhas de Calvin e Haroldo por mais 

de 30 anos, devemos lançar um olhar cauteloso sobre o porquê de isso 

acontecer e algumas considerações vem a mente. Primeiramente, devido 

ao fato dessas tirinhas possuírem características peculiares às crianças, 

dentre dessas, a magia. Em um segundo momento, apesar de ser uma cri-

ança, Calvin faz interpretações e leituras sobre vários parâmetros da vida 

humana, que serão discutidos a seguir. 

 

Segundo Pichert e Anderson (1997) citados por Vilson José Leffa 

(1996, p. 43) “[...] demonstraram como a compreensão e evocação do lei-

tor podem ser manipuladas na medida em que se dá a ele uma determina-

da perspectiva”. Portanto, Calvin e Haroldo ao refletirem sobre a morte 

do Quatizinho estão de certa forma atuando sob a perspectiva de uma 

condição humana, isto é, a morte, essa mesma perspectiva sendo conside-

rada para um Quatizinho, nesse caso provocando sofrimentos parecidos 

aos humanos quando perdem um ente querido. 
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Segundo Vilson José Leffa, 

[...] é possível a leitura através de sinais não linguísticos. Pode-se ler tristeza 

nos olhos de alguém, a sorte na mão de uma pessoa ou o passado de um povo 

nas ruínas de uma cidade. Não se lê, portanto, apenas a palavra escrita mas 
também o próprio mundo que nos cerca. (LEFFA, 1996, p. 10) 

Conforme evidenciado na tirinha acima Calvin não mantém a 

mesma fisionomia em todos os quadrinhos, isto é, os sinais não linguísti-

cos presentes em Calvin vão mudando de acordo com os quadrinhos, por 

exemplo no primeiro é de compenetrado, concentrado; no segundo apre-

senta uma aparência de aguardando resultado; no terceiro de decepção e 

no quarto de raiva. Assim sendo, os sinais não linguísticos de acordo 

com Vilson José Leffa (1996) interagem também com o leitor. 

 

Levando em conta a interação do leitor com o texto, Calvin ao 

responder no último quadrinho “Não, só queria um pedaço maior do bo-

lo”. Quebrou a expectativa do leitor, pois não era isso que se esperava 

que ele respondesse. Outro ponto que chama a atenção é o fato de uma 

criança estar preocupada com a situação política de seus país. 

 

Nessa tirinha Calvin questiona as fases do ser humano, que muitas 

vezes ao tornar-se adulto esquece-se de aproveitar a vida como um todo, 

dedicando-se excessivamente a determinadas obrigações e deixando de 

lado outras, que também são importantes. 
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4. Comportamentos de leitura nas tirinhas de Calvin e Haroldo: rela-

to de experiência 

O professor José Rone Rabelo da Silva trabalha na educação pú-

blica desde o ano de 2010. Atualmente é professor de língua portuguesa 

da educação básica do estado de Mato Grosso do Sul, atuando principal-

mente na educação fundamental e ensino médio nas escolas estaduais 

São José e Vespasiano Martins, ambas localizadas no município de 

Campo Grande, capital do estado. 

Nesse período de atuação em sala de aula o professor percebeu 

que durante as aulas de língua Portuguesa quando tratava de leituras de 

tirinhas, principalmente de Calvin e Haroldo, seus alunos, muitas vezes, 

não compreendiam as propostas de leituras ou as entendiam de formas 

diversas o que era apresentado nas leituras das tirinhas. Com o intuito de 

refletir sobre os aspectos de leitura observados nas aulas de língua portu-

guesa é apresentada, a seguir, e discutidas sob os aspectos Sociocogniti-

vos uma tirinha usada em sala de aula no ano de 2016. 

A tirinha a seguir foi usada na aula de língua portuguesa, para lei-

tura e interpretação, em uma turma do 1º ano do ensino médio, da Escola 

Estadual Vespasiano Martins. Os alunos deveriam ler e fazer interpreta-

ções sobre as afirmativas elencadas no exercício. A seguir, o exercício 

aplicado na sala de aula com a referida tirinha de Calvin. 

Sobre a argumentação de Calvin, considere as seguintes afirmati-

vas: 

1. Ao se dirigir à professora, Calvin faz uma simulação do discurso 

jurídico, tanto no vocabulário quanto na organização dos argu-

mentos. 

2. A argumentação de Calvin está fundada na premissa de que a 

ignorância é uma condição necessária para a felicidade. 

3. Calvin questiona a eficiência da professora quando diz que sua 

aula é uma tentativa deliberada de privá-lo da felicidade. 

4. Ao gritar “Ditadura!” no último quadrinho, Calvin protesta con-

tra o desrespeito à Constituição, que lhe garante o direito inalie-

nável à felicidade. 
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4.1. Análise dos comportamentos observados durante a leitura 

em relação à afirmativa 1 

Constatou-se dúvidas em relação ao significado das palavras “de-

liberada, privar-me, inalienável, prerrogativa e ditadura”, isto é, o voca-

bulário empregado na tirinha era desconhecido para a maioria dos alunos 

presentes. Diante de tal pressuposto, uma vez que o mesmo causa empe-

cilho para o desenvolvimento completo do processo de leitura, deve-se 

levar em consideração a possibilidade de expandir o contexto 

do ensino de português, uma vez que entendemos que para muitos alunos o 

padrão linguístico privilegiado pela escola e pelos textos impressos não faz 

parte de sua experiência linguística familiar, e portanto pode ser entendido 
como uma espécie de “segunda língua” a ser adquirida no próprio processo de 

letramento.(BUSNARDO & BRAGA, 2000, p. 92) 

No início essa tentativa de adquirir uma “segunda língua dentro 

da portuguesa” é difícil, pois, o aluno e o professor querem marcar seu 

espaço, ou seja, sua zona de conforto. A esse respeito Elisa Kern de Cas-

tro esclarece que: 

Quando nos aproximamos de um aluno, podemos conhecê-lo melhor jun-

tamente com sua história e assim entender suas atitudes. Obviamente que mui-
tos professores argumentariam que isso é inviável, pois a educação pública 

brasileira caracteriza-se por turmas numerosas, sendo que muitas vezes o pro-

fessor possui várias delas, ficando difícil atenção especial para cada aluno. En-
tretanto, não podemos nos deixar levar por esses fatores caindo em um distan-

ciamento ainda maior entre professor-aluno. (CASTRO, 2011, p. 6) 

Outra constatação observada na afirmativa 1 é que os alunos não 

compreendendo os significados de algumas palavras, no primeiro mo-

mento, pode ser visto como algo não prazeroso pela maioria dos alunos. 

Neidson Rodrigues citado por Aurino Lima Ferreira e Nadja Maria Aci-

oly-Régnier (2010, p. 23) afirma que “[...] será necessária uma outra vi-

são da escola, dos conteúdos escolares, do papel dos educadores e da re-

lação da escola com a sociedade”. 
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4.2. Análise dos comportamentos observados durante a leitura 

em relação à afirmativa 2 

Ao falarem sobre a argumentação utilizada por Calvin na tirinha, a 

maioria dos alunos, disseram que aquela de argumentação não é própria 

de criança. Portanto, de acordo com Paulo Freire (1994) “ a leitura do 

mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a 

continuidade da leitura daquele”. 

Embora, os alunos percebendo que a argumentação não condiz com 

a realidade de uma criança, a maioria, não conseguiu dizer em qual meio 

se utiliza tal argumentação, isto é, desconheciam o discurso jurídico, po-

rém como 

nenhum leitor vem ao texto desvestido de sua história, o processo da leitura de 
um texto opera: 1. com conhecimentos que vão além do linguístico. 2. com 

muitos outros textos, que dão ao texto um contexto. 3. com as condições con-

cretas da leitura, que incluem desde condições materiais de leitura, objetivos e 
interesses e mesmo relações externas à própria leitura, como, por exemplo, a 

relação professor/ aluno. (GERALDI, 1988, p. 2) 

Sobre a relação professor/aluno Chaves e Barbosa; Felden e Ri-

beiro citado por Marinalva Lopes Ribeiro (2009, p. 404) constataram no 

depoimento de um estudante de matemática que: 

Quando eu não gosto do professor, ele não me incentiva nem um pouco a 

estudar, eu só estudo pra passar, infelizmente, eu sou assim. Agora, quando é 
um professor que dá espaço, que incentiva, que não é diferente com o aluno, é 

igual com o aluno, o aluno estuda além do que é pra estudar, comigo é assim. 

Um professor que gostava muito, eu corria atrás, estudava, fazia pergunta. 
(RIBEIRO, 2009, p. 404) 

Como observado no depoimento ficou evidente que a relação en-

tre professor e aluno, no tocante à afetividade que poderia ser mais ex-

plorada e realizada, parece que com muitos professores ela não se aflora. 

 

4.3. Análise dos comportamentos observados durante a leitura 

em relação às afirmativas 3 e 4 

Ao serem abordados sobre as afirmativas 3 e 4, a maioria dos alu-

nos falaram da eficiência da professora, da felicidade, da constituição, da 

ditadura, porém não se recordaram de terem estudado ou ouvido falar de 

um tempo, no qual o Brasil viveu sobre um sistema político de ditadura 

militar, no qual a constituição não era muitas vezes respeitada. Cabe aqui 

uma ressalva “a leitura crítica pregada nas contribuições da perspectiva 
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freiriana, a experiência e a consciência do sujeito, está deixando de influ-

enciar as práticas pedagógicas brasileiras?” Ou, o sujeito assujeitado, na 

leitura crítica é obra do pós-estruturalismo? De acordo com JoAnne Bus-

nardo (2000): 

Duas grandes contribuições necessitam ser salientadas quando avaliamos 

a influência pós-estruturalista nas reflexões sobre leitura crítica. A primeira 
delas é a relativização do papel do sujeito, da experiência e da ação consciente 

na determinação da construção da história e das relações sociais. A segunda, é 

trazer para primeiro plano a noção de discurso, um conceito certamente mais 

sofisticado e elaborado, para explicar o papel da linguagem na constituição 

sócio-histórica e, portanto, ideológica dos sujeitos. (BUSNARDO, 2000, p. 

101) 

Diante do exposto na citação anterior, as duas grandes contribui-

ções da influência pós-estruturalista exerceram sobre os sujeitos, os pro-

fessores, pressões que relativizou o papel do sujeito, assim como, a pre-

sença dos discursos como marca ideológica na construção do conheci-

mento, isto, pode ter perpassado durante o processo de ensino-

aprendizagem dos alunos fazendo com que fossem influenciados por es-

sas perspectivas. 

 

5. Considerações finais 

Ao término desta pesquisa, muitas foram as reflexões surgidas em 

relação aos aspectos de leitura, por exemplo, não temos um conceito úni-

co de leitura. As definições são incompletas, pois, nenhuma isolada pode 

explicar o que é leitura, ou seja, a definição “extrair significado do texto” 

necessita da “atribuir significado ao texto”, assim como “interação entre 

leitor e texto” se faz presente e também contém uma “leitura de mundo”, 

os conceitos não se separam, eles atuam como panorama geral quando o 

leitor está lendo. Isso foi observado no relato de experiência e nas tiri-

nhas abordadas. 

As tirinhas de Calvin e Haroldo são fontes de leitura importantes, 

pois aliam sinais linguísticos e não linguísticos, além de leitura de mun-

do. Nos aspectos de leitura observados nas tirinhas de Calvin e Haroldo, 

foi possível perceber que os alunos, na maioria das vezes, não compreen-

dem as reflexões da existência humana que são propostas nas mesmas, o 

que sugere que falta conhecimento prévio de mundo do leitor, que tam-

bém é uma das condições de leitura. 

Quando os alunos conseguem fazer uma leitura significativa, eles 
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operam, quase sempre, sob três aspectos – extrair significados do texto; 

atribuir significados ao texto e interagir com o texto. No entanto, foi ob-

servado que na grande maioria, os alunos tentam extrair significados do 

texto, deixando em segundo plano os demais aspectos. 

Esta pesquisa permitiu novos olhares e novas reflexões sob os as-

pectos cognitivos de leitura. Além disso, deixou evidente a necessidade 

de novas pesquisas sobre os processos de ensino e aprendizagem tendo 

como foco operacionalizador a leitura, essa, fruto da inquietação de mui-

tos teóricos, dos professores em geral e do autor do artigo, que buscam 

outras possibilidades, outros caminhos, para a tão sonhada educação, que 

torna sujeitos aprendizes em sujeitos cidadãos, atuantes em uma socieda-

de repleta de novos desafios. 
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